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80% : PROPOSTA INACEITÁVEL. CONTINUAM AS CONVERSAÇÕES.

Ontem, um aceno de negociação. Na reunião ,com o Secretário

Jorge Nagle, as Associações apresentaram a contra proposta à propos

ta do Governo. O Prof. Nagle afirmou que não se constituía em inter
locutor das “Associações perante o Gov erno do Estado. Reafirmamos
nossa posição com relação à necessidade de definir os Índices de re
“ajustes mensais e que a proposta apresentada e inaceitável.

Nova reunião ficou marcada para Sa. feira às 16 horas, en-
tre Secretários e Associações, para ouvirmos a (provável) resposta
à nossa contra proposta.

As unidades deverão analisar a .proposta do Governo, a con-
tra proposta apresentada pelas associações, referendá-la , Ou não ,
para deliberação amanhã, na Assembléia Geral, às 10 horas,na APEU.

PROPOSTA DO GOVERNO

Em reunião realizada no Palácio do Governo

entre o Sr. Governador e os Reitores das três Universidades Estaduais ,

com a presença dos Secretários de Ciência e Tecnologia e de Coordrna-

ção de Programas, foram discutidos assuntos relativos ao ensino supc-

rior do Estado.

Dentre eles foi ressaltada a questão sala-

rial, quando o Sr. Governador do Estado declarou que: E

1 - Está de acordo em que as Universidades

recebam tratamento que reflita as suas especificidades e importância no

sistema universitário brasileiro;

2 - Estenderáã às Universidades o reajuste

de 801 a partir de 19 de outubro;

3 - Solicitarã à Comissão instituida polo

Decreto de 19/10 que estude, com a mãxima urgência, mecanismos que ate-

nucm, ainda neste trimestre, os efeitos da aceleração inflacionária que

o país atravessa;

4 - A Comissão citada proporá uma nova po-

litica salarial para o Estado a vigorar a partir de 10 de janciro de

1989.

CONTRA PROPOSTA DAS ASSOCIAÇÕES (APRESENTADA AO GOVERNO)

1. 85% de reajuste em 19 de outubro de 88;

2. pagamento de reajuste segundo a URP em novembro/88 e dezembro/88;
3. reajuste em janeiro/89 de forma a recuperar o salário de jan/87

(pelo ICV do DIEESE) ;

4, negociação efetiva de uma política de reajustes mensais a partir
de fev./89;

5. estabelecimento de um canal. oficial de negociação com as entida-
des representativas de docentes e funcionários, que poderia ser

a Secretaria de Ciência e Tecnologia.



VESTIBULAR

Conforme decisão da Assembléia do dia 19/10, a ADUNICAMP

encaminhou solicitação ao Professor Mário Sette, Pró-Reitor de
Graduação, para que seja convocada uma reunião do CONVEST com o
objetivo de abrir a discussão sobre a realização do vestibular.

O Prof. Sette se encontrou receptivo a proposta de

reunião bem como de aproveitar o momento para uma maior
divulgação de como acontece o vestibular entre os docentes.
Entretanto, solicitou um prazo para ajustar essa questão junto a
administração da Universidade. Aguardemos a resposta definitiva.

Dado esse encaminhamento e ouvindo o relato das

discussões da questão do vestibular nas unidades o comando de
greve levou a seguinte proposta para a Assembléia:

É prematura a deliberação a respeito do adiamento
ou cancelamento do Vestibular.

Essa proposta surgiu como primeira alternativa a

proposta do IMECC (19/10): Os professores da UNICAMP envolvidos
com o vestibular devem interromper já seus trabalhos como forma
de aprofundar a Greve.

Nesse sentido foi proposto um outro encaminhamento da a)

questão do vestibular pelo IFCH o qual se destaca os seguintes 2
pontos:

1. Enquanto a greve continua, não haverá vestibular;
2. que os representantes dos Institutos na C.Deliberativa

(CONVEST) entrem em contato com os demais para estabelecer

juntos, cronograma;

3. que os professores encarregados da elaboração das provas do
Vestibular, respaldados por decisão da Assembléia da ADUNICAMP,
elaborem mas não entreguem as provas enquanto perdurar a greve;
4. que a ADUNICAMP entre em contato com as outras AD's visando a

suspensão dos Vestibulares na USP e na UNESP, na medida das

possibilidades e respeitando as condições especiais de cada
Universidade;

5. realização de uma aula no Centro de Campinas para sensibilizar
a população e os meios de comunicação para a tentativa do

Governador de sucatear a Universidade Pública - com distribuição
de panfletos; .

6. que a UNICAMP (profs, func. e alunos) utilize seu potencial de

pesquisa como arma política transformando o Sr. Quércia (sua
vida, atividades, negócios particulares e sua carreira politica)

em nosso objeto de estudos e pesquisas, visando a publicação, no

prazo mais rápido possivel de o "dossiê Quércia";
Proposta para o SOS UNIVERSIDADE:

Seminários internos puxados pelas entidades e atividades
para depois de acabar a greve.

Face a dificuldade de discutir e deliberar sobre a

matéria Vestibular na presente Assembleia, o assunto foi

novamente encaminhado para as unidades discutir.

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO
A Comissão de Divulgação tem atuado em colégios e cursinhos,

distribuindo panfletos e discutindo o nosso movimento junto a alunos.
A receptividade tem sido boa. Os locais visitados até o momento fo-
ram: Sao Jose, Rio Branco, Comunitária, Vitor Meirelles, Carlos Go-
mes, Anibal de Freitas e o cursinhos Universitário e Anglo. O Colé-
gio Objetivo tem recusado a permissão de que os professores da UNI-
CAMP entrem em contato com os alunos. À
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A ADUNICAMP enviou carta a cada docente da FOP solicitando a rea

lização de reunião para passar informes e tambêm rediscutir o mo

mento em que nos encontramos na greve (429 dia) alêm de discutir

mos acerca dos motivos do final da greve naquela unidade.

A reunião realizou-se no dia 25/10(39 feira),com a presença de
30 docentes.Não houve alteração da decisão de retorno ao traba-
lho.No entanto, foram feitas considerações no sentido de que ape-

sar do retorno às aulas,os professores da FOP consideram que

houve uma mudança qualitativa no comportamento dos docentes da-
quela unidade.Foi dito,por exemplo,que "os professores da FOP,pe

la primeira vez passaram a pensar com suas próprias cabeças e an

dar com seus proprios pês".

Apesar das considerações citadas a ADUNICAMP lamenta a saída dos
colegas da FOP da greve.Entende a direção da ADUNICAMP que o mo-

mento deve ser em torno de unificação do movimento e as propos-

tas contrarias devam ser apresentadas como indicativas para a

Assembléia Geral da ADUNICAMP.

ATO PÚBLICO EM SÃO PAULO

Nossa Assembléia manteve a proposta de realização do Ato Pú-
blico diante do Palácio dos Bandeirantes, em conjunto com docentes,
servidores e estudantes das três Universidades.

Espera-se contar com a presença de parlamentares e outros re
presentantes de associações científicas e comunitárias.

necessidade de pressionarmos pelo atendimento de nossas.
ções, é preciso discutir uma forma de garantir o maior número possi-
vel de pessoas. As inscrições são hoje na Unidade ou na ADUNICAMP.

Dentro do novo quadro, com uma proposta do Governo e com

local de concentração: ADUNICAMP

Dia: 27/10

Horário: 12:00 hs

Saida: 12:30 hs (sem atraso)

PELO ATENDIMENTO DAS REIVINDICAÇÕES

ASSEMBLÉIA GERAL DA ADUNICAMP

27/10/88 - 10:00 HORAS

SALÃO III - APEU
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